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Resolução 023/CONSAD, de 13 de março de 2003.









Normatiza procedimentos para 







a sabatina às funções de 








primeiro escalão administrativo 







previstas na Resolução 








006/CONSAD/2000.

O Conselho de Administração (CONSAD) da Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR),  no uso de suas atribuições e,  considerando:

· Deliberação Plenária na 8ª sessão de 20.12.2002,

R E S O L V E:

Art. 1o – Antes de proceder à nomeação de servidor ou não servidor aos cargos de primeiro escalão administrativo previstos no Art. 3o da Resolução 006/CONSAD 2000, a Reitoria deverá encaminhar ao Conselho respectivo, de acordo com aquela normativa, o nome do candidato, a especificação do cargo a ser preenchido, acompanhado de currículo do candidato e de justificativa da Reitoria para a indicação.

Art. 2o - A reunião do Conselho Superior respectivo para a realização da sabatina em questão deverá se ocorrer em, no máximo, quinze dias úteis, a contar da data de protocolo do pedido da Reitoria na Secretaria do Conselho.

§ 1º - O Conselho se reunirá especificamente para este fim, em sessão extraordinária.

§ 2º - Caso o Conselho não se reúna nesse período por motivo constante na legislação da Universidade, o prazo para a reunião e deliberação do Conselho não pode ultrapassar aquele definido em Lei para a interinidade.    

Art. 3o – O ritual de sabatina deverá seguir a seguinte seqüência de ações:
I - após abertura da reunião, os conselheiros terão trinta minutos para, em sessão secreta, elaborar um conjunto de cinco perguntas a cada candidato proposto pela Reitoria;

II - findo este período, a sessão será aberta ao público para início da sabatina;

III - as perguntas deverão ser baseadas única e exclusivamente o que ditam os incisos I e II do artigo 3º da Resolução 006/CONSAD, de 23 de novembro de 2000, ou seja:

“Inciso I - a formação específica do servidor e, se for o caso, a consecução dessa formação; II - a experiência e o compromisso institucional do servidor de conformidade com o assentamento funcional e seu comprometimento com a Instituição”;

IV - cada pergunta deve ser respondida em, no máximo, 10 minutos com tolerância máxima de cinco minutos;

V - findado este prazo, cada conselheiro que assim o desejar terá direito a três minutos para réplica, sendo que o tempo destinado a cada conselheiro não poderá ser cedido a outro conselheiro; 

VI - o candidato terá, então e se assim o desejar, mais três minutos para uma tréplica aos questionamentos de cada conselheiro que usar seu direito à réplica; 

VII - nas réplicas e tréplicas, tanto o candidato, como os conselheiros, deverão ater-se exclusivamente à pergunta em pauta, não sendo permitido o desvio do tema;

VIII - durante as falas, a Presidência do Conselho não poderá admitir comentários paralelos ou fora do procedimento ritual aqui definido, sendo que, se assim ocorrerem, estes serão desconsiderados no corpo das deliberações do Conselho e para a finalidade de registro em ata.

IX - finda a fase anterior, o Conselho, em sessão secreta com duração máxima de uma hora deliberará sobre a recomendação ou não do candidato ao cargo proposto pela Reitoria, elegendo um porta-voz para a anunciação da deliberação do Plenário;

X - a seguir, a sessão será aberta ao público e o porta-voz eleito na sessão secreta manifestará a deliberação do plenário do Conselho. 

Art. 4o – Possíveis recursos à deliberação do Conselho Superior que efetuou a análise do candidato serão encaminhados ao CONSUN.

Art. 5º - Esta Resolução entra em vigor a partir desta data, revogadas as disposições em contrário.
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